
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITOSANTO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

ANEXO I – Monitoramento do Estudante Iniciante - MEI 

 

Curso e Centro:  Zootecnia / CCAE  

Período de referência: 2025/1 a 2025/2. 
 

 

1- Informações sobre os(as) estudantes ingressantes: 
 

Item Quant. Item Quant. Item Quant. 

Nº de alunos ingressantes 41 Média CR dos alunos 5,25 Nº de alunos evadidos 8,00 

Vagas Ofertadas 55 Média de CH 

Integralizada 
460 Índice de evasão(%) 19,51 

*Quant. = Quantidade 

 

 

2- Houve alteração das ações elaboradas no último MEI?☐ Sim ☒ Não ☐ Parcialmente 

Se Sim e/ou Parcialmente, informe qual(is) alteração(ões) realizadas: 

 

 

3- Todos os departamentos que oferecem disciplinas com alto índice de reprovação apresentaram suas análises? 

☐ Sim ☒ Não ☐ Parcialmente. Quais não se manifestaram? 

 

 

4- Dados elaborados pelo Colegiado de curso no último MEI 

a) Quais estratégias e ações de ensino-aprendizagem foram implementadas para redução dos índices de retenção e evasão 

adotadas pelo curso? (Marque todas que se aplicam). 

☒ Acolhimento/recepção de ingressantes 

☒ Projetos de ensino (monitoria, tutoria, iniciação científica etc.) 

☐ Nivelamento de disciplinas 

☒ Aulas colaborativas/novas metodologias 

☒ Pesquisas/feedback contínuo 

☒ Projetos de extensão 

☒ Projetos voltados ao Ensino Médio (Mostra de profissões, etc) 

☒ Participação em Programas de estágio/intercâmbio 

☒ Canal de comunicação com estudantes 

☒ Apoio da Propaes 

☐ Outras:   
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b) Quais ações de gestão acadêmica que foram realizadas para promover a redução dos índices de retenção e evasão? 

(Marque todas que se aplicam). 

 

☒ Alteração do Projeto Pedagógico de Curso (PPC) 

☒ Oferta de disciplina (Ajuste na carga horária, inclusão e exclusão de carga horária, quantitativo de vagas em disciplinas, 

quantitativo de disciplinas optativas) 

☒ Formação continuada de professores 

☒ Mudanças nas práticas pedagógicas (Alteração nas formas de avaliação, práticas inclusivas, revisão do plano de aula do 

professor em consonância com a ementa da disciplina etc.) 

☒ Eventos de integração social e acadêmica 

☒ Parcerias com outras instâncias da universidade 

 Outros: _________________________________________ 

 

 

5- Espaço destinado para detalhar aspectos relevantes das ações ou relatar informações que o Colegiado de curso julgar 

pertinente: 

As informações solicitadas são apresentadas a seguir, considerando a realidade observada no Curso de Zootecnia. 

Em relação às metodologias de ensino, a Universidade promove ações de capacitação e incentiva a adoção de 

metodologias ativas e de estratégias didático-pedagógicas inovadoras. Entretanto, a participação dos docentes 

nessas formações e a efetiva incorporação dessas metodologias em sala de aula variam entre os professores. 

Além disso, entende-se que seria importante institucionalizar o incentivo à adoção de processos avaliativos 

diversificados, respeitada a autonomia didático-pedagógica dos docentes. A combinação de provas com trabalhos, 

estudos de caso, projetos e outras atividades possibilita contemplar diferentes perfis de estudantes, favorecendo 

uma avaliação mais abrangente e consistente das competências e habilidades desenvolvidas ao longo da disciplina. 

No que se refere à evasão, observa-se que uma parcela significativa dos estudantes ingressa no curso tendo como 

objetivo principal a posterior migração para outra graduação, especialmente Medicina Veterinária. Essa situação 

contribui de forma relevante para os índices de evasão, uma vez que muitos alunos solicitam transferência ou 

participam de novos processos seletivos para outros cursos. 

Nesse contexto, considera-se importante fortalecer, desde o ingresso, ações que ampliem o conhecimento dos 

estudantes sobre a profissão e as diversas áreas de atuação do zootecnista. A aproximação precoce com atividades 

práticas, projetos de ensino, pesquisa e extensão, além do contato com profissionais e egressos, pode contribuir para 

o fortalecimento da identidade profissional e para a permanência dos estudantes no curso. 

Quanto às reprovações, verifica-se que muitos estudantes ingressam na Universidade apresentando lacunas de 

aprendizagem oriundas da educação básica, especialmente em conteúdos de Matemática, raciocínio lógico e hábitos 

de estudo. Essas dificuldades repercutem diretamente no desempenho acadêmico, sobretudo nas disciplinas dos 

primeiros períodos. 

Diante desse cenário, considera-se pertinente a implementação de ações institucionais de nivelamento voltadas aos 

estudantes ingressantes, especialmente nas áreas que tradicionalmente apresentam maiores dificuldades. Também 

seria relevante a criação de mecanismos de incentivo à participação e ao desempenho nessas atividades, por meio da 

concessão de bolsas acadêmicas ou outras formas de reconhecimento aos estudantes com melhor aproveitamento, 

estimulando a dedicação aos estudos desde o início da graduação. 
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Também se observa que fatores comportamentais têm impactado o rendimento dos estudantes. Entre eles, 

destacam-se o uso frequente de aparelhos celulares durante as aulas, as saídas frequentes da sala, com permanência 

prolongada fora do ambiente de aula, prejudicando a compreensão dos conteúdos e a continuidade do raciocínio 

desenvolvido durante as atividades, além da dificuldade de manter a atenção durante as exposições teóricas. Essas 

situações comprometem a continuidade do processo de aprendizagem, dificultando a compreensão dos conceitos 

fundamentais que servem de base para os conteúdos subsequentes. 

Essas observações reforçam a importância do contínuo aperfeiçoamento das práticas pedagógicas, com a adoção de 

estratégias de ensino que favoreçam maior interação e participação dos estudantes, contribuindo para um ambiente 

de aprendizagem mais dinâmico e estimulante. 

Outro aspecto relevante refere-se ao processo de adaptação dos ingressantes à vida universitária. Muitos estudantes 

mudam-se para Alegre, afastando-se de suas famílias e de suas redes de apoio. Além dos desafios inerentes a essa 

transição, o deslocamento frequente para suas cidades de origem nos finais de semana pode reduzir o tempo 

destinado aos estudos e, em alguns casos, ocasionar ausências às aulas, especialmente nas segundas e sextas-feiras, 

contribuindo para reprovações por frequência. 

Embora a UFES disponha de serviços de apoio estudantil, incluindo acompanhamento psicossocial e ações de 

acolhimento, nem todos os estudantes procuram ou aderem a esses atendimentos, mesmo quando orientados pela 

coordenação do curso. 

Observa-se, ainda, a crescente demanda por atendimento em saúde mental entre os estudantes. Nesse contexto, a 

ampliação da equipe multiprofissional, especialmente com o aumento do número de psicólogos e a inclusão de 

atendimento psiquiátrico, contribuiria para um acompanhamento mais efetivo dos discentes que necessitam desse 

suporte, favorecendo sua permanência e seu desempenho acadêmico. 

Como estratégia complementar de promoção da saúde e da qualidade de vida dos estudantes, considera-se 

relevante ampliar as ações voltadas à prática regular de atividades físicas. O estabelecimento de parcerias com 

academias, bem como a oferta de atividades físicas orientadas por profissionais de Educação Física, poderia 

contribuir para a melhoria do bem-estar físico e emocional dos discentes, refletindo positivamente na saúde mental, 

no desempenho acadêmico e na permanência no curso. 

Em relação às ações institucionais de enfrentamento dessas questões, a coordenação do curso realiza 

acompanhamento contínuo dos estudantes, orientando-os quanto aos serviços de apoio disponíveis, às estratégias 

de organização dos estudos e à importância da permanência e participação nas atividades acadêmicas. 

Paralelamente, o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) encontra-se em processo de atualização, com o objetivo de 

tornar a trajetória acadêmica mais adequada às necessidades dos estudantes. Entre as alterações propostas estão 

ajustes na organização curricular e na revisão de pré-requisitos que, sem comprometer a qualidade da formação, 

reduzam entraves ao avanço acadêmico e contribuam para a permanência e o sucesso dos estudantes. 

Diversas disciplinas que apresentam elevados índices de reprovação contam com programas de monitoria. 

Entretanto, observa-se utilização ainda reduzida desse recurso ao longo do semestre. Segundo os próprios 

monitores, a demanda costuma aumentar apenas nos dias que antecedem as avaliações, não havendo 

acompanhamento contínuo durante o período letivo. 
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Em anos anteriores, o curso adotou um programa de tutoria, no qual cada docente acompanhava um grupo de 

estudantes. Contudo, a iniciativa não alcançou os resultados esperados em razão da adesão ainda limitada dos 

estudantes ao programa, restringindo a possibilidade de um acompanhamento mais próximo e preventivo. 

Atualmente, a coordenação do curso também se coloca à disposição para orientar os estudantes em quaisquer 

demandas acadêmicas ou pessoais que possam interferir em sua permanência e desempenho. Apesar desse esforço, 

o contato espontâneo dos estudantes com a coordenação ainda ocorre de forma limitada, sendo que diversas 

situações chegam ao conhecimento da coordenação por meio de outros estudantes ou docentes. 

No início de cada semestre é realizada a recepção institucional dos ingressantes, com a participação da coordenação 

e da maior parte dos docentes do curso. Nesse momento são apresentadas informações sobre o curso, a 

Universidade, os serviços de apoio ao estudante, a organização curricular e demais orientações acadêmicas, além de 

um momento de integração entre estudantes e professores. 

O curso promove, anualmente, a Semana Acadêmica de Zootecnia, com palestras e atividades complementares que 

abordam temas relevantes para a formação profissional e aspectos que, muitas vezes, extrapolam os conteúdos 

desenvolvidos em sala de aula. Apesar da importância dessas ações, a participação discente permanece aquém do 

esperado. 

Também são disponibilizados espaços de participação estudantil nas instâncias de representação da Universidade, 

como o Colegiado do Curso, a Câmara Departamental e o Conselho Departamental. No entanto, observa-se 

participação ainda limitada dos estudantes nessas representações. Situação semelhante ocorre no Centro 

Acadêmico, que enfrenta dificuldades para renovação de seus membros e para ampliar a participação estudantil.  

Como forma de estimular a permanência e fortalecer o vínculo dos estudantes com a profissão, o curso oferece 

oportunidades de internacionalização, por meio de parceria com uma universidade da Nova Zelândia para realização 

de estágio no exterior, além de projetos e atividades práticas desenvolvidas em propriedades rurais, aproximando os 

estudantes da realidade da produção animal. 

Da mesma forma, a ampliação dos recursos destinados às viagens técnicas e visitas de campo contribuiria 

significativamente para a formação dos estudantes. Essas atividades aproximam os discentes das diferentes 

realidades da profissão, ampliam sua visão sobre as diversas áreas de atuação da Zootecnia e fortalecem a motivação 

para a permanência no curso ao evidenciarem as oportunidades de inserção profissional existentes. 

Apesar das diversas ações implementadas pelo curso para acolhimento, acompanhamento e enriquecimento da 

formação acadêmica, os índices de evasão e reprovação permanecem elevados, especialmente nos períodos iniciais, 

evidenciando que o enfrentamento dessas questões depende não apenas das ações institucionais, mas também do 

engajamento e da participação ativa dos estudantes nas oportunidades de apoio disponibilizadas. 

Reconhece-se, ainda, que o perfil dos estudantes tem se transformado ao longo dos anos, trazendo novas formas de 

aprendizagem e de interação com o conhecimento. Essa realidade nos desafia, enquanto docentes, a refletir 

continuamente sobre nossas práticas pedagógicas e a buscar estratégias que tornem o processo de ensino-

aprendizagem cada vez mais dinâmico e significativo, sem comprometer a qualidade da formação. 

Trata-se de um processo contínuo de aperfeiçoamento, no qual o apoio institucional da Universidade é fundamental, 

especialmente por meio da oferta de programas de formação continuada e de maior duração voltados às 
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metodologias de ensino contemporâneas. Embora reconheçamos a importância dessas metodologias e tenhamos 

conhecimento de seus princípios, entendemos que um aprofundamento sistemático contribuirá para sua 

implementação de forma cada vez mais efetiva, favorecendo o engajamento e o sucesso acadêmico dos estudantes. 

Por fim, é importante destacar que o Curso de Zootecnia conta com um grupo de estudantes altamente 

comprometido com sua formação e com o fortalecimento do curso. Esses alunos participam ativamente da Feira de 

Cursos, da organização da Semana Acadêmica de Zootecnia e de outros eventos institucionais, integram o Centro 

Acadêmico, atuam nas representações estudantis e frequentemente colaboram com a coordenação na busca por 

soluções para as demandas do curso e de seus colegas. 

O comprometimento desses estudantes demonstra que o protagonismo discente exerce papel fundamental na 

construção de um ambiente acadêmico mais acolhedor, participativo e motivador. A experiência desses alunos 

evidencia que o envolvimento nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e representação estudantil contribui não 

apenas para sua formação profissional e pessoal, mas também para o fortalecimento do curso como um todo. 

Nesse sentido, espera-se que esse exemplo estimule um número cada vez maior de estudantes a participar das 

oportunidades oferecidas pela Universidade, fortalecendo o sentimento de pertencimento, a integração entre os 

discentes e a construção coletiva de um ambiente acadêmico cada vez mais colaborativo, contribuindo, assim, para a 

permanência, o sucesso acadêmico e a formação de profissionais qualificados e comprometidos com a Zootecnia. 

A coordenação do Curso de Zootecnia manifesta seu sincero agradecimento a esses estudantes, que, com dedicação, 

responsabilidade e espírito de colaboração, contribuem diariamente para o desenvolvimento e o fortalecimento do 

curso. Temos a convicção de que esse comprometimento refletirá em suas trajetórias profissionais e pessoais, e 

vislumbramos para todos eles um futuro brilhante, pautado pela competência, pela ética e pela capacidade de 

transformar positivamente a sociedade por meio da Zootecnia. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITOSANTO 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

ANEXO II – Análise de reprovações para o Monitoramento do Estudante Iniciante - MEI 

Dados elaborados pelo(s) Departamento(s) responsável(is) pela(s) disciplinas com evasão/retenção elevada e/ou o 

departamento que oferta mais de 40% da oferta de disciplina um curso. 

1. Nome do departamento:  

2. Informações sobre a disciplina com alta reprovação (>30%): 

 

Nome e código da disciplina Nº de reprovações Nº de matrículas Índice de reprovações 

ZOO05464 - Fisiologia Animal 32 36 88,89% 

DPV05379 - Entomologia Básica 9 12 75,00% 

DPV05386 - Geologia e Pedologia 28 50 56,00% 

ENG05502 - Álgebra Linear para Ciências Agrárias 35 68 51,47% 

ENG05604 - Cálculo Diferencial e Integral 27 53 50,94% 

DBI05631 - Ecologia Básica 9 22 40,91% 

DFN05450 - Bioquímica 11 33 33,33% 

DPV05390 - Microbiologia 8 25 32,00% 

DBI05387 - Histologia e Anatomia Vegetal 8 33 24,24% 

DQF05229 - Química Instrumental 8 34 23,53% 

DBI05489 - Anatomia Animal 9 41 21,95% 

DBI05363 - Biologia Celular 9 43 20,93% 

DBI05226 - Zoologia Básica 7 39 17,95% 

ENG05510 - Estatística Básica 5 38 13,16% 

DQF05566 - Química Orgânica 5 40 12,50% 

ZOO05563 - Introdução à Zootecnia 5 42 11,90% 

DQF05228 - Química Básica 4 39 10,26% 

ZOO05184 - Metodologia Científica 3 30 10,00% 
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1. O departamento participou da definição das estratégias do MEI com os colegiado de curso? 

☐ Sim ☒ Não ☐ Parcialmente. Especifique: 

2. O departamento desenvolve ações específicas em disciplinas com alta reprovação (>30%)? 

☐ Sim  ☒ Não 

Se sim, quais? (Ex: nivelamento, revisão de ementa, apoio pedagógico): 

 

 

 

3. Há diálogo contínuo entre o departamento e o colegiado sobre evasão e retenção? 

☐ Sim  ☐ Não ☒ Ocasionalmente 
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PROTOCOLO DE ASSINATURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

O documento acima foi assinado digitalmente com senha eletrônica através do Protocolo
Web, conforme Portaria UFES nº 1.269 de 30/08/2018, por
MAGDA APARECIDA NOGUEIRA ANDRADE - SIAPE 1614009
Coordenador do Curso de Zootecnia
Coordenação do Curso de Zootecnia - CCZ/CCAE
Em 02/07/2026 às 19:45

Para verificar as assinaturas e visualizar o documento original acesse o link: https://api-
lepisma.prod.uks.ufes.br/arquivos-assinados/1359733?tipoArquivo=O
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